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Resumo:

A prática de letramento racial crítico para a formação das identidades etnorraciais é o objeto desse artigo, ten

ram jovens estudantes do ensino médio, da região metropolitana de Fortaleza. A metodologia utilizada nessa 

pantes do grupo etnicoleituras.
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The practice of critical racial literacy for the formation of ethnoracial identities is the object of this article, aiming 
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longing of young people participating in the ethnic-reading group. This research was carried out in the context of 

of critical racial literacy. The research subjects were young high school students from the metropolitan region of 
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Esse artigo tem como base a minha dissertação no 

versidade Federal do Ceará, o tema central foi o le
tramento racial. Parte do estudo que apresento aqui 
foi realizado com estudantes do ensino médio de 
escolas públicas do estado do Ceará, residentes na 
região metropolitana de Fortaleza, O lócus da pes
quisa foi um grupo de leitura online sobre as relações 
etnorraciais, do qual eu fazia parte juntamente com 
outros dois colegas, professores Tiago e Inaes, am
bos ministram a disciplina de História. Os sujeitos da 
pesquisa foram os participantes do grupo de leitura, 
atualmente fazem parte 20 estudantes, sendo todos 
jovens, entre 15 e 17 anos, dos sexos masculino e fe
minino. Os encontros do grupo ocorreram nos anos 
de 2020 e 2021, durante o período de quarentena de 
Covid 19.

Inicialmente, o grupo contou com uma média de 20 
participantes, sendo alunos de várias escolas da re
gião de Maracanaú, Pacatuba e Guaiuba. No decor
rer dos encontros, alguns jovens saíram e outros en
traram, o contexto de encontro remoto tinha alguns 

internet, aparelho eletrônico para acessar o meet e 
disponibilidade de tempo. Em média, o grupo pos

participavam de vídeo chamadas. O nome do grupo 
foi escolhido por meio de uma votação realizada no 

entre todas as propostas submetidas.

Para o desenvolvimento desse estudo, foi aplicado o 
uso dos círculos de leituras como forma de estimular 
os participantes a produzirem suas narrativas (auto)

ende as etapas de formação do grupo, seleção das 
leituras juntamente com os participantes, leitura das 
obras escolhidas, discussão das leituras e produção 
de material autoral partindo das discussões realiza

recer, inicialmente, um caminho para estimular a re

perspectivas de um mesmo texto.

leitura tem a possibilidade de acrescentar novas fun
ções ou escolher quais utilizar no círculo. As funções 

para os colegas, normalmente de cunho analítico, 

gem para explicitar ao grupo, seja porque é bonita, 
porque é difícil de ser entendida ou porque é essen

interessantes (COSSON, 2014, p. 143).

Ressalto que a pesquisa foi realizada de forma online, 
utilizando as ferramentas Google formulário, Google 

direto com os participantes da pesquisa, sendo pos
sível ter maior aprofundamento nas questões abor
dadas durante os encontros.

Destaco aqui a discussão sobre o pertencimento ét

que era responder, na forma de um texto, como cada 

elementos que cada um considerasse importantes 
para a sua autodeclaração.

minha pele por não ter uma melanina muito forte, 
as pessoas diziam “você é muito branca para ser 

guntava o que eu sou. Você é parda aí eu paro para 
pensar o passado é muita coisa ao mesmo tempo, 

tempo para cá eu tive muitos professores que me 

por debates. Eu acho que eu comecei mais a mim 
aprofundar nessa questão quando eu conheci a 
minha ex professora de história no 9º ano, que ela 
tinha um grupo de resistência mesmo, e todo sá
bado de todo mês a gente ia fazer as reuniões do 

que eu aprendi que eu não sou parda eu sou negra. 
Foi aí que eu fui entendendo mais sobre toda essa 
questão (CONCEIÇÃO).

O processo de reconhecimento que Conceição pas
sou teve relação com o contato que teve com um 

damental 2, as ações desse projeto tinham como 
foco discutir sobre identidade a partir das caracte
rísticas físicas, principalmente os cabelos. Esse re

meio formal, como crucial no entendimento de seu 
pertencimento racial. Conceição ressalta que teve 
várias professoras e professores ao longo da sua tra
jetória escolar que trataram sobre questões raciais.

to porque eu estou no telefone… Tipo, assim minha 

é a parte da minha mãe e a parte do meu pai que é 
branca. Meu pai é um homem branco, daí nasceu 
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meu irmão que é branco, e nasceu meu outro irmão 

mundo dizia isso. (Risos) Tipo assim, sério quando 
eu vi esse vídeo agora eu parei para prestar aten
ção, mesmo na primeira vez eu vi muito apressada e 

ci sem cor porque as pessoas brancas dizem que eu 
sou preta demais e as pessoas pretas dizem que eu 
sou branca demais. E eu sou aquele tipo de pessoa 
parda. Eu sempre me reconheci como isso, minha 

tanto que ela disse que não fez diferença nenhuma 
que ela não enxerga isso, que isso não tem afetado 
a vida dela, ela ser negra, mas ela já melhorou muito 
a ponto de reconhecer. Minha bisavó, que é negra, 
ela faz diferença por pessoas porque meu irmão, 
o preto, ela sempre teve mais aquela coisa assim 
que ele é lindo e tal, mas o branco que nasceu com 
olhos verdes, por incrível que pareça, ela disse que 
ele é maravilhoso, que ele é morto de lindo. E hoje 
em dia como a minha mãe se reconhece um pouco, 
ela é capaz de perceber essa diferença de cores, 
mas ela nunca foi aquela pessoa de me dizer “olha 

diferença ela ser negra, ela ser branca, isso foi muito 
ruim para mim porque com 7 anos eu decidi alisar o 
cabelo porque eu não gostava do cabelo cacheado. 
Foi aí que eu acho que anos passaram, eu sempre 
gostei de causas sociais, sempre, sempre, sempre 
eu amo falar sobre feminismo, gordofobia, eu sem
pre gostei, mas eu nunca tinha parado para pensar 
se eu era realmente branca ou se era preta. Passou 
acho que... pronto com 16 anos que foi agora quan
do eu conheci o professor de história. Eu disse pra 

mulher negra... eu fui parar para pensar e realmente 
eu sou e não importa quem disser o contrário. Ele 
me explicou sobre a colonização, o colorismo, não 

desde quando ele falou isso eu me reconheci. Eu 
amo meu cabelo... eu já amava porque eu tive que 
cortar o meu cabelo, eu decidi cortar, minha mãe 
me ajudou muito eu cortei meu cabelo bem acima 
da orelha, eu sofri muito nesse tempo, muito mes
mo. Mas aí eu superei, eu comecei a usar banda
na, comecei a usar lenço, turbante, comecei amar 
o meu cabelo por mais que ainda aconteça muito 
isso das pessoas dizerem que eu não sou negra. En

nhecer, teve que 16 anos depois que eu nasci uma 
pessoa completamente estranha, para mim dizer 
que eu era preta e ter mudado tudo isso. Porque a 
partir do momento que ele disse isso para mim eu 
fui pesquisar e eu vi que é real isso... era a solidão 
da mulher negra, sobre mulher negra casar com ho
mem branco e isso aconteceu na minha vida. Acon
teceu com a minha mãe, eu vi o quanto que isso é 
verdadeiro, o quanto que isso é real e eu não via... 
eu não consegui enxergar isso. Eu Acredito, sim, 
que educação pode mudar as pessoas, acredito 
que pela educação eu tenho um pensamento que 
eu tenho hoje e é isso (ÂNGELA).

lher negra, também passou pelos caminhos de Con
ceição, mas em tempos diferentes. A dúvida posta 

sobre ela em relação a seu pertencimento étnico

os irmãos, onde ela é colocada no meio termo, nem 
branca e nem negra, e os irmão são lidos um como 

um papel muito decisivo na vida dela, ao entender

ensinasse isso para ela, já que ambas são negras. O 
Casamento interracial com um lado da família negra, 
o da mãe, e o outro, do pai, branco. A mãe custou 
a se reconhecer negra e isso repercutiu negativa
mente sobre ela, pois tentou esconder seus traços 
de negritude no cabelo, alisando e depois cortando. 
Suas características físicas, principalmente os ca
belos foram determinantes para que ela mudasse o 
modo como se via. Passou a aceitar mais o cabelo, 
deixando de realizar procedimentos químicos para 
tentar alisar os cabelos e usando produtos para va
lorizar seus cachos. O contato com um professor de 
história, fez com que o meio termo racial em que se 
encontrava desse lugar a uma certeza de quem ela 
era. Ao explicar sobre colorismo e que por motivos 
históricos pessoas negras foram divididas pela cor 
favorecendo o embranquecimento, mas que ela era 

ter explicações sobre os motivos que a faziam não 

dou. Além de ao ir pesquisar sobre esses assuntos 
ela passou a se encontrar e entender o porquê da 
solidão da mulher negra.

ra de professoras e professores, a possibilidade de 

de um projeto de uma professora e Ângela por meio 
de conversas e aulas com um professor de história. 

cola, sejam por projetos na escola ou por meio de 
conversas informais com seus professores. Olga fala 
em seguida em como se vê em relação ao seu per

da minha mãe. Eu peguei os traços do meu pai e 
nasci com a cor da minha mãe. Eu me vejo como 
uma mulher branca porque eu nunca passei racis
mo por conta do tom da minha pele. E o único pre
conceito que eu passei ao longo da minha vida foi 
questão do meu cabelo, do meu nariz, a sobrance
lha alguma parte do rosto porque eu peguei esses 
traços mais do meu pai, mas eu não passei o racis
mo da questão da cor da minha pele, eu sou branca, 
tem parte que é quase transparente (OLGA).

mãe branca ela conta que tem a pele branca e os 
traços negros, não sofrendo racismo, mas sofrendo 
preconceito. Em sua fala é possível perceber como o 
racismo é um tema complexo de ser entendido, pois 
ela é branca é tem traços negros o que acaba tendo 
que ouvir comentários sobre sua aparência. Segun
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do Gomes (2005) o preconceito é uma representação 
mental que os indivíduos têm sobre algo, no caso 
do preconceito racial ocorre um juízo de valor sobre 
pessoas negras por conta de sua pele e suas carac
terísticas. Ou seja, a discriminação racial é a efetiva
ção do preconceito racial. Olga tem a pele branca, o 
que lhe poupa de sofrer racismo, mas as suas carac
terísticas físicas não impedem que ela sofra comen
tários preconceituosos. Texto de Isaque:

negro na região metropolitana é sentir a obrigação 

a sua persistência, Exclusões e falta de oportuni
dades te farão pensar que você é o problema, a 
cidade é bela e calma, mas não é o melhor lugar 
para alguém que quer crescer na vida, assim como 
eu, alguém sem muitos privilégios, que terá de ralar 
muito para seguir adiante, sentindo a necessidade 
de deixar a terra natal para assim criar um futuro 
promissor. Creio que essa breve resposta possa res

de ser um jovem negro e sofrer racismo. A exclusão 
é em um sentido duplo, tanto por conta do racismo, 
como pela falta de oportunidades na cidade, levan

ele parece gostar da cidade, mas tem que esforçar

outros. Ser um jovem negro e que não faz parte de 

estabelecido na localidade onde reside. As famílias 
ricas têm acesso aos cargos comissionados na pre
feitura e desfrutam de acessos econômicos que o 
restante da população não tem. Para ele, sofrer racis

dedicação tanto nos estudos quanto para o trabalho.

Ângela fala sobre sua família ressaltando sobre a 
sua mãe:

do cabelo dela, minha mãe sempre gostou do ca

contrário ela sempre acreditou que ser negra não 

ses que eu perguntei quantas oportunidades na 
vida dela já tinha perdido por ser negra e foi aí que 
ela foi pensar. Ela só alisava porque era moda, mi
nha mãe sempre gostou muito do cabelo dela só 
que ela não se reconhecia como uma mulher negra, 
ela não passou esse amor para mim do cabelo dela 
para mim ela não me ensinou amar o meu cabelo. 
Era eu que queria alisar. Eu gostava muito do meu 
cabelo solto aí as tiazinhas da escola pegava para 
fazer trança para poder baixar o volume, tá enten

solto e isso sempre foi uma problemática para mi
nha mãe porque ela achava que se ela deixasse eu 

de cabelo solto o pessoal ia achar que ela era uma 
mãe desleixada, achar que eu estaria desarrumada, 
descabelada, que ela não tinha tempo para pentear 
o meu cabelo. Aí ela disse que se eu quisesse abai
xar eu poderia abaixar o cabelo e eu alisei. Naque
la época não era que nem hoje que tinha produtos 
próprios para cabelo cacheado, não era assim, en

meninas do YouTube era todo de cabelo liso, então 
se você queria representatividade você não tinha 
de jeito nenhum. Quando eu alisei houve também 
mais aceitação, foi no tempo que os meninos da 
escola me acharam mais bonita porque as pessoas 
achavam mais bonito cabelo liso. Então aquilo dali 
foi muito pesado para mim eu tinha mais aceitação 
em todo canto e eu achava o máximo. Alisei o meu 
cabelo, meu cabelo caiu muito, meu cabelo torou 

no meio do cabelo, até um pouquinho das pontas 

dia cortar meu cabelo porque ia cortar tudo, tinha 
que raspar. Passei por muita humilhação na minha 

uma coisa tão horrível. Esse tempo já estava estu
dando com as meninas, eu estava no 8º ano, aí eu 
sofri muito, muito, mesmo era uma coisa horrível. 
Não podia nem olhar para mim mesma, foi um tem
po que muita gente se afastou de mim, foi o tempo 

Eu só sei que eu passei por muita humilhação, eu 
passei por tanta humilhação pessoal quanto da mi
nha família também por estar fazendo isso, meus 
irmãos mangavam muito de mim. Fui amar o meu 
cabelo de novo já estavam os cachinhos as coisas 
mais lindas, aí foi outra onda de racismo também. O 
pessoal perguntava se eu penteava, agiam como se 
eu fosse uma pessoa de outro planeta, se eu podia 
molhar, se eu molhava todo dia, se travava o pente 
(ÂNGELA).

entrar em contato com um professor de história, mas 

miliar e psicológico a partir de suas características fí
sicas. Ela pontua que sofreu opressão estética ao não 
ser permitida viver uma estática negra, aceitando 
seus cabelos e traços físicos. Seu relato demonstra 
o profundo desrespeito que ela passou nos ambien
tes familiares e escolares. E mesmo realizando as in
tervenções nos cabelos, usando produtos químicos 

estética do padrão. 

Com o conhecimento atual ela entende que a o pro
cesso de alisamento do cabelo foi uma forma de 

do seu cabelo era visto como um problema na es
cola, na família e nos círculos de amizade. Alisar o 
cabelo foi bom no primeiro momento, mas o resulta
do da química capilar acarretou problemas nos seus 
cabelos afetando a sua autoestima e causando isola
mento. Ângela cita que sua mãe tinha preocupação 
sobre os seus cabelos, pois o alto volume dos seus 
cabelos poderia ser interpretado como maus cuida
dos por parte dela. Em um primeiro momento sua 

ria ser considerado racismo, mas hoje em dia Ângela 
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diz que conversa bastante com sua mãe sobre isso e 
ela está mais aberta para entender acerca disso.

Outro fato a ser destacado na sua fala é o quanto que 
a estética negra é desrespeitada por pessoas bran
cas. Os produtos vendidos para o procedimento de 
alisamento foram feitos por uma mulher branca que 
prometeu realizar o procedimento e não surtiu os 

de risos e chacotas, inclusive dos seus irmãos, que 
afetaram a sua autoestima. Ela chorava bastante e diz 

corpos negros são tratados como algo tão diferente 

fazendo parte da realidade social. 

A opção da transição capilar foi também um cami
nho de aceitação de seus cabelos, mesmo sofrendo 

ela manteve o posicionamento de usar os cabelos 
de forma natural. Para Munanga (2009), identidade e 
características físicas estão entrelaçadas no proces
so de aceitação de si mesmo: “a identidade começa 
pela aceitação dos atributos físicos de sua negritude 
antes de atingir os atributos culturais, mentais, inte
lectuais, morais e psicológicos, pois o corpo constitui 

(p.19)

no Brasil é Sousa (1983) que, por meio da psicanálise, 

e Conceição passaram durante a sua adolescência 

põe por meio da psicanálise que o processo de auto 

ruptura com uma sociedade pautada na branquitu
de, onde o negro é visto sem um pertencimento que 

Sobre identidade negra, Gomes (2005) diz:

Assim, como em outros processos identitários, a 
identidade negra se constrói gradativamente, num 
movimento que envolve inúmeras variáveis, causas 
e feitos, desde as primeiras relações estabelecidas 
no grupo social mais íntimo, no qual os contatos 
pessoais se estabelecem permeadas de sanções e 
afetividades e onde se elaboram os primeiros en
saios de uma futura visão de mundo. Geralmente 
este processo se inicia na família e vai criando ra

pág. 43).

mes (2005), sob uma perspectiva dos estudos cultu
rais, a identidade não é única, e não é coesa, tendo as 

de poder que regem os espaços institucionais. Hall 
(2005), importante teórico que pesquisou as teorias 

sobre os estudos culturais, relaciona identidade e 
globalização ao analisar as mudanças nas socieda
des modernas. 

Os efeitos da globalização nas sociedades têm 
como características a integração entre as nações, 

passam a ter impactos em outras partes do mundo, 
tendo um mundo mais interconectado. A ocorrência 
dessas identidades em um mundo globalizado e de 
maneira híbrida ocorre no interior das instituições so
ciais: família, igreja, trabalho, mídia, escola etc.

Instituições essas que são citadas pelos jovens ao 
falarem que a religião da família é fator de silencia
mento sobre temas sociais, principalmente o racis
mo, machismo e homofobia. Ao mesmo tempo em 
que outras instituições oferecem espaço para que 
esses temas sejam debatidos, como as redes socias 
e canais de vídeos, e a escola.

participantes negras ressaltam as situações de racis

cam racialmente como brancas citam situações de 
racismo que observaram ao longo da vida, compre
endem que ser branco é ter o privilégio de não ter 
sofrido racismo, porém não tematizam sua identida
de com as relações raciais do cotidiano.

Sobre branquitude, Cardoso diz:

Nos estudos sobre a branquitude, no Brasil e em 
outros países, existe o consenso de que a identida
de racial branca é diversa. No entanto, na busca por 

identidade racial branca, a branquitude se constrói e 

cia do cenário local e global. (CARDOSO, 2010, p. 5).

mundo globalizado, a identidade branca também é 

rencial a ser seguido de maneira não questionadora. 
A falta de tematização racial da branquitude é uma 
característica que ressalta como não foi necessário 
para esses indivíduos pensarem a sua identidade ra
cial, está no centro implica que o outro é o diferente.

Em meio ao material coletado, ao longo dos 20 en
contros, foi possível discutir sobre e pertencimento 

contexto em que a pesquisa foi realizada: isolamento 
social, situação em que cada participante estava in

net e situação familiar.

A contribuição das participantes, cada uma com suas 
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sões e falas que permitiram conhecer melhor cada 
uma, além de apreender que por meio da trajetória de
las era possível abordar as diversas facetas do racismo. 
O grupo foi bastante diverso, o que possibilitou tocar 
em diversos outros assuntos sociais que elas conside
ravam ser importantes de abordar por conta da realida
de em que viviam nas suas famílias e localidade.

Por meio do que foi produzido nos encontros é possí

literário por meio das obras lidas e autoras estudadas. 

leituras e discussões com as suas vivências por meio 
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